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REPORTAGEM

Miguel Baltazar

Indústrias
criativas
num impasse



Os residentes do hub criativo Todos e da oficina Fábrica Moderna, em Marvila, partilham espaços, serviços e
negócios, mas enfrentam dores de crescimento num sector fragmentado e a precisar de um reforço nas políticas
públicas. Falamos das indústrias culturais e criativas, que estão a ser estudadas no âmbito do projecto CRE: HUB,
financiado pelo programa Interreg Europa, numa altura em que o cluster do sector apresentou a insolvência.

quelaeraazonado“bitóleo”,dasruelasdobifecom
óleo, conta o designer gráfico Frederico Mancel-
los, sentado num dos sofás do antigo armazém da
Rua Pereira Henriques, em Marvila, que é hoje a
casadoTodos,hubcriativoquealbergacercade80
pessoas de diferentes empresas e que entre si par-
tilhamnãosóo espaçocomoprojectos quegeram
um volume de negócios entre quatro e cinco mi-
lhões de euros anuais. Em 2012, quando Frederi-
cochegouàquelequarteirãoordenadoentreoTejo
ealinhaférrea,outrorahabitadopelaindústria,ha-
viapatos e galinhas e as vizinhas ofereciam ovos à
suafilha. Ele e o sócio, o outro Frederico, de apeli-
do Miranda, pediram ajudaaos amigos e às mães.
Umacozinhoubacalhaucomnataseaoutrafezar-
rozdepolvo.Mães,filhoseamigosjuntaram-seno
armazém,pintaramparedes,mudarammadeiras.
Assim nasceu a empresa Frederico & Frederico e
assimcomeçavaanasceroTodos.

Esteespaçodecriaçãoeproduçãodeconteú-
dosaudiovisuaisemMarvilaéapontadocomomo-
delo de gestão autónomo e auto-sustentável no
âmbitodoprojectoCRE:HUB–PoliciesforCrea-
tiveindustries:thehubforinnovativeregionalde-
velopment, umtrabalho de apoio ao empreende-
dorismo que propõe umplano de acção, sobretu-
doemtermosdepolíticaspúblicas,deapoioàcria-
ção de empresas e ao aumento da competitivida-
de na área da economia criativa e digital (ver cai-
xa). Financiado pelo programa Interreg Europa,
o projecto reúne oito regiões, entre as quais estáa
ÁreaMetropolitanade Lisboa(AML), represen-
tadapelaADIST(AssociaçãoparaoDesenvolvi-
mento do Instituto SuperiorTécnico).

A Área Metropolitana de Lisboa concentra
45,6%dasempresase50,8%dosempregadosque
trabalham nas indústrias culturais e criativas
(ICC)emPortugal.Osectoréconstituídosobre-

tudo por PME, em especial de cinco áreas – edi-
ção e imprensa, audiovisual e multimédia, inter-
disciplinar (incluindo artes e ofícios), publicida-
de e artes do espectáculo – e, porisso, as políticas
públicas deverão teremcontaas suas necessida-
des específicas, refere Helena Silva Costa, con-
sultora técnica do projecto CRE:HUB e gestora
de comunicação na ADIST. “Apesar do carácter
dinâmico e inovador, as ICC enfrentam dificul-
dadesnoacessoaocréditoenecessitamderecur-
sosparaaumentaroníveldecompetitividadeglo-
bal. Na região de Lisboa, as empresas do sector
não têmacesso afontes de financiamento nacio-
nais públicas ou previstas no Orçamento do Es-
tado, mas apenas comunitárias. Poroutro lado, a
complexidade dos procedimentos concursais e a
especificidadedasPMEnãoasseguramumaequi-
dade de oportunidades no acesso aos fundos.”

Osestudossobrearelaçãoentrecultura,criati-A
LÚCIA CRESPO
lcrespo@negocios.pt
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A Agência para
o Desenvolvimento
das Indústrias
Criativas (Addict)
foi apresentada
à insolvência em
Abril passado, no
Tribunal Judicial
da Comarca
do Porto.

À esquerda, encontra-se a Fábrica Moderna
(www.fabricamoderna.com), oficina criativa
partilhada com espaço para residentes.
Em cima, está o hub criativo Todos (www.todos.pt)
Ambos os espaços habitam a Rua Pereira
Henriques, em Marvila.

Paulo Calado
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vidadeeeconomianãosãonovoseassociadosaelesestáonome
doeconomistaAugustoMateusque,em2010,elaborouodo-
cumento“OsectorculturalecriativoemPortugal”,noqualme-
dia,pelaprimeiravez,arelevânciaeconómicadosectornopaís,
numavisão alargadade cultura. Em 2016, actualizou o dia-
gnósticonorelatório“AeconomiacriativaemPortugal–rele-
vânciaparaacompetitividadeeinternacionalizaçãodaecono-
miaportuguesa”,promovidopelaAgênciaparaoDesenvolvi-
mentodasIndústriasCriativas(ADDICT).Odocumentore-
velavaque,em2012,osectorhaviageradoumvaloracrescen-
tadobruto(VAB)de5.349milhõesdeeurosetinhaassegura-
do147.040empregos–istoé,3,6%e3,2%detodaariquezae
emprego,respectivamente,criadosnesseanoemPortugal.

“CLUSTERS SIM, MAS FORTES”
De acordo com o CRE: HUB, o sector em Portugal é

constituído sobretudo porpequenas indústrias e continua
aestar muito disperso. Eliminar asuafragmentação é, por
isso, uma das propostas do projecto. “Proliferam as incu-
badoras, mas não especificamente paraas PME do sector.
Ora, é preciso apostar na aceleração. Clusters fortes, sim,
aceleradoras, sim, centros de inovação, sim, mas com ins-
trumentos reais de apoio às PME regionais”, salienta He-
lena Silva Costa. “É aconselhável acompanhar o ciclo de
vida das empresas, disponibilizar fundos e recursos foca-
dos no crescimento e não apenas em start-ups. E há que
conciliariniciativas privadas cominiciativas públicas. Não
faz muito sentido multiplicar‘espaços’ como se fossemco-
gumelos.Isso,sóporsi,nãofortalecenemdiversificaoecos-
sistema regional de inovação.”

“Em termos gerais, desde 2016, há uma maior visibili-
dadedoinvestimento do Governo no apoio ao ecossistema
empreendedor. Já para não falar na nova e ambiciosa es-
tratégia da Startup Portugal +. Agora, se nos focarmos nas
indústrias culturais e criativas em concreto, apesar de al-
gumas iniciativas da AICEP e do IAPMEI, há ainda mui-
to a fazer”, sublinha a consultora.

Em 2008, foi criadaaAgênciaparao Desenvolvimen-
todasIndústriasCriativas(Addict),comoclusterregional,
agregando então um total de 106 associados, tais como
RTP, Ordem dos Arquitectos, Fundação Casa da Música,
Fundação de Serralves, Porto Editora. Em 2017, foi reco-
nhecidopeloIAPMEIcomoclusternacional,masfoiapre-
sentado àinsolvênciaemAbril passado, no Tribunal Judi-
cial da Comarca do Porto.

Para promover a economia baseada no conhecimento
e na cultura, o projecto refere a importância de desenvol-
ver um cluster das ICC. “As recentes iniciativas e políticas
declusterdaUE,queoIAPMEItemacompanhado,visam
melhoraro apoio ao empreendedorismo e ao crescimento
das PME, promovendo a colaboração intersectorial e in-
terregionalqueaindaébastantedeficitária.Écertoquenão
sãoiguaisemtodosospaíses,masosclustersfortalecemos
ecossistemas industriais”, salienta Helena Silva Costa. “É
importanteterumclusternacionalcomummodelodeges-
tão eficiente. De contrário, nada vale se tivermos clusters
só no papel e numa situação de permanente fragilidade”.

Village UndergroundLisboa, ImpactHub e LxFactory
foram alguns dos espaços percorridos em Portugal pelos
congéneres europeus do projecto CRE: HUB. Entre os ca-
sos “mais antigos” de boas práticas no país, Helena Silva
Costa destaca o complexo industrial de Alcântara – parte
desteterrenofoi,entretanto,vendidoaogrupofrancêsKeys
Asset Management, especializado em imobiliário comer-
cial. “Em2008, o Lxfactoryfoitransformado em‘ilhacria-
tiva’ paraempresas e profissionais, servindo tambémcomo
palco de eventos de moda, publicidade, arquitectura e mú-
sica. Além da reabilitação de uma área urbana abandona-
da,apreservaçãodaautenticidadedolocaleautilizaçãodas
características industriais como imagem de marca, o con-
ceito subjacente ao projecto e a gestão contribuíram forte-
mente para o sucesso”, aponta. “Na mesma época, destaco

tambémaStartup Lisboa, fundadaem2011, como parte de
um projecto de reabilitação urbanadaBaixa, por iniciativa
daCâmaraMunicipaldeLisboa(CML)efrutodeumapro-
postado orçamento participativo incluídanaLisboaCida-
de Criativa”, acrescenta. “O ProfessorAugusto Mateus diz,
com graça, que a certa altura a Startup Lisboa se transfor-
mou num quisto político e a Lx Factory num quisto cultu-
ral – e houve, de facto, algum desvirtuamento no projecto
inicial –, mas não podemos esquecer que a Lx Factoryteve
umespaço interessante de incubação de actividades criati-
vas e que aStartup Lisboafoi amais importante incubado-
ra da rede de incubadoras de empresas da capital”.

Como iniciativa pública, embora em estado “embrio-
nário”, Helena Silva Costa destaca as Criativas de Lisboa,
projecto da autarquia lisboeta que agrega os serviços dis-
poníveis para as ICC na capital, como o Fablab Lisboa, o
Mercado de Ofícios do Bairro Alto, o Polo Cultural Gaivo-
tas, aIncubadoradas Artes de Carnide, o Centro de Inova-

ção da Mouraria. Como iniciativa inteiramente privada, a
consultora aponta o hub criativo de Todos.

OS FREDERICOS
FredericoMancellostem39anos(verperfilnapágina14)

e abriu um ateliê aos 23. O seu sócio, Frederico Miranda, de
34 anos, começouarealizaraos 17. Conheceram-se durante
umacampanhade promoção do Europass, gostaramda(rá-
pida) velocidade de trabalho um do outro e fundaram aFre-
derico & Frederico. Procuraram um espaço suficientemen-
te grande no qual pudessem fazer filmagens e encontraram
esse lugar no número 3 daRuaPereiraHenriques, em Mar-
vila. Compraram mil euros em tinta e transformaram o ar-
mazém num espaço multifunções. É uma espécie de
“playground”. “Tudo o que aqui temos é nosso, não recorre-
mos ao banco, não houve investimento dos papás, nada dis-
so.Malacabámosdearrendaroespaço,recebemosumacha-
madadaequipado‘NightTraintoLisbon’paranosarrendar
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Frederico Mancellos (em cima) é um dos fundadores do espaço
Todos, em conjunto com o sócio Frederico Miranda.
São “os Fredericos” e reúnem no seu espaço cerca de 80 pessoas.
Na fotografia ao lado, está Rita Sampaio e Vasco Cosme,
que fundaram, há um ano e meio, a Fábrica Moderna,
“habitada” por 25 residentes.

Paulo Calado

Paulo Calado



oarmazém.Ganhámoslogodinheiroparapagararendadomês”,
contao designer. “Estamos sempre areinvestir. Estamos agora
a arrendar o quarto armazém. Ficámos com um total de cerca
dequatromilmetrosquadrados.”Hácandidatosaresidentesem
listade espera, garante o co-fundadordo Todos.

Em comum, os Fredericos têm também a “pancada das
velharias”eissonota-se.AliestáumaantigacabinaPhotoma-
ton,umelevadoravariadoquehabitavaumamarisqueirapor-
tuguesa, uma roulotte forrada com publicidade, uma máqui-
na flipper, um gira-discos, televisões-tijolo, almofadas, bici-
cletas, uma mesa de pingue-pongue. Qualquer objecto pode
serencontrado no armazémonde trabalhamdesigners, fotó-
grafos, engenheiros de som, realizadores. “Somos uma mi-
croeconomia, trabalhamos em conjunto, temos capacidade
de resposta e lucramos com isso. Temos esta cena portugue-
sa de conseguir estar em várias frentes, temos esta coisa
MacGyver de conseguir solucionar, temos esta coisa muito
tuga”. Segundo Frederico Mancellos, por trabalharem num

espaço partilhado, os residentes aumentam a sua facturação
em 20%. “É a média que apurámos.”

Os projectos foram chegando. Os residentes do espaço fi-
zeram “web episódios” para o Festival IN – Festival Interna-
cional de Inovação e Criatividade. “Depois fomos convidados
para participar no (consórcio) European Creative Hubs, co-
nhecemos o Rui Coelho, director da Invest Lisboa – Agência
de Investimento daCâmaraMunicipal de Lisboae, de repen-
te,começámosaestarnomeio,ondesomosconhecidoscomo
os Freds, dois miúdos que se mexerame fizeramacoisaacon-
tecer. E os trabalhos foram aparecendo.”

Semprequepossível,osprojectossãorepartidospelosha-
bitantes do antigo armazém. Essa é, para Frederico, uma das
grandesvantagensdetrabalharemespaçospartilhados.“Exis-
te uma espécie de moeda fiduciária, é quase aquela coisa da
trocadabatatapelacebola. Quando recebemos um projecto,
recorremosaosnossosresidentes”,conta.Asérie“SigaOCoe-
lhoBranco”,exibidanaRTP2,érealizadaeproduzidaporvá-
rios habitantes do Todos. Assim como o programa “ABC Di-
reito”,paraoqualcriaramtambémumaaplicação.“Tentamos
empregartodasasdisciplinasnumaprodução,sepossívelcom
as pessoas que aqui trabalham”, frisa Frederico Mancellos,
queestáaexpandirolegadodoshubsparapaísescomoJapão,
onde se encontra o seu sócio. “Gostávamos de nos expandir
poraqui,masnão seio que vaiacontecer.Recebemospedidos
diários de pessoas que gostavam de ser residentes, mas não
posso aceitar, precisava de ter mais espaço”, lamenta. “Che-
gámosatentarcompraroarmazémMartins&Costa,queaca-
bou por ser adquirido por um banco de investimento.”

UMA FÁBRICA MUITO MODERNA
Namesmarua,emfrente,estáum“espaçosujoebarulhen-

to”arrendadopelosfundadoresdoTodosaosmentoresdaFá-
bricaModerna. É láque, porvezes, os residentes do hub cria-
tivo testamprodutos e fazemprotótipos. “Ali, amaltaé ‘hands
on’ e nós aproveitamos as sinergias”, diz Frederico Mancel-
los. O número 24 da Rua Pereira Henriques já foi uma ofici-
nade carros comcheiro acreolina. Hoje háumagrande mesa
no meio do armazém. Ao lado estão ferramentas manuais e
eléctricas, lixadeiras, serras de corte, martelos, máquina de
corte alaser, fresadora, máquinade bordarCNC. Amesae os
instrumentos são partilhados pelos 25 residentes da Fábrica
Moderna, que se assume como o primeiro “makerspace” co-
mercial de Lisboa, uma oficina criativa partilhada onde se
transformamideias emprodutos. “Aquié estimuladaaparce-
ria e a partilha de conhecimentos, ou seja, no mesmo espaço,
podemos terpessoas daáreadajoalhariae daáreade impres-
são 3 D, e este cruzamento do tradicional com o tecnológico
é também uma coisa espectacular”, exprime Rita Sampaio,
que fundou a Fábrica Moderna com o sócio Vasco Cosme.

Psicóloga clínica de formação, Rita, 34 anos, é uma apai-
xonadapelasindústriascriativasepelos“makerspaces”,espa-
çoscomumafortevertente“business”nosquaissepromoveo
“do ityourself”, como aoficinaMakerversity(https://maker-
versity.org), em Londres. Aempreendedoraportuguesacriou
o seu primeiro projecto de espaço partilhado, o Makerspace
Maquijig, em Palmela, que não vingou em termos financeiros
– permanecendo hoje como Centro de Empresas Maquijig
(CEM). Rita não desistiu do conceito, juntou-se aos músicos
Makoto Yagyu e Fábio Jevelim, dos PAUS, e criou a HAUS,
em Santa Apolónia, um estúdio de gravação com várias salas
de ensaio, espaço partilhado por vários artistas.

Vasco Come, designer gráfico de 45 anos, identificou-se
com as ideias de Rita, juntou-se à psicóloga e fundaram esta
fábrica de pequenas produções costumizadas que reúne
“makers” de várias nacionalidades. Entre eles, está Mariana
Filipe, que criou amarcade cerâmicaMalga, o escultorMas-
similiano Pipolo e a designer têxtil Mafalda Zagalo. “Agran-
devantagemdesteespaçopartilhadoéqueconseguimoscriar
negócioparaosnossosresidentes”,sublinhaVasco,queapon-
ta o exemplo da marca Untable (www.untable.pt), criada em
conjunto comas Edições do Gosto, naqual parte dos residen-
tes participa com os seus saberes. E esses saberes vão sendo
trocados. Mas, tal como o Todos, também a Fábrica Moder-
na sente as dores de crescimento. “Estamos com falta de es-
paço outra vez, mas achamos que estamos no sítio certo”, diz
Vasco. “Sim, não queremos sair daqui”, sublinha Rita. W

“É preciso olhar para o sector das indústrias
culturais e criativas (ICC) com mais ousadia
e atender às suas características específicas.
Isso passa por eliminar a fragmentação do
sector, identificando possíveis estruturas e
infra-estruturas de ICC e apoiando a criação
de uma plataforma electrónica que permita um
mapeamento e monitorização permanente”,
exemplifica Helena Silva Costa, consultora
técnica do CRE: HUB – Policies for creative
industries: the hub for innovative regional
development. Financiado pelo programa
Interreg Europa, o projecto europeu reúne oito
regiões, como a Área Metropolitana de Lisboa
(AML) – representada pela Associação para o
Desenvolvimento do Instituto Superior Técnico
(ADIST) –, e é liderado pela Autoridade de
Gestão do PO região da Basilicata, em Itália.
“Trata-se de um projecto de apoio ao
empreendedorismo que propõe um plano
de acção para as políticas públicas de apoio
à criação de novas empresas e ao aumento
da competitividade das PME na área da
economia criativa e digital.” Através da troca
de experiências e partilha de boas práticas,
o projecto procura melhorar o Programa
Operacional Regional de Lisboa (POR) –
gerido pela Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do
Tejo (CCDR-LVT). “Há sucessos, mas também
constrangimentos, como a deficiente
divulgação e o prazo dos concursos previstos
lançar no âmbito dos sistemas de incentivos a
favor das empresas. Por outro lado, certamente
que a reduzida comparticipação (apenas a
40% para as empresas sediadas na AML)
afasta candidatos. O esforço financeiro é
enorme se tivermos em conta que estamos a
falar de PME. Tem de haver mecanismos de
compensação para o sector que, pela sua
especificidade, tem algumas desvantagens
em relação a outros sectores económicos.”

Um sector
fragmentado

Miguel Baltazar

Miguel Baltazar


